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Este breve estudio no es más que un resumen de 
la Historia del Santuario de la Peña de Francia, 
publicada por el M . R. P. Mtro. Fr. Alberto Co-
lunga, O. P. (Salamanca, 1944). Se ha tenido en 
cuenta también el magnífico opúsculo que, bajo 
el titulo «Nostre Dame de Frunce en Espagne», 
publicó en 1945 uno de los más fervientes ad-
miradores de España, figura magistral y señera, 
por otra parte, entre los devotos de la Virgen de 
la P e ñ a : D . Mauricio Legendre. E igualmente, 
queremos hacer resaltar lo debido a la ayuda efi-
caz que nos ha prestado elR.P.Julio S á n c h e z . O . P . 
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Vista de la Peña des-
de el Caserita. 
Estamos sentados sobre la cima en-
cumbrada de Peña de Francia. ¡Tierra 
bendita ésta! A nuestro lado un viejo 
caserón, una ermita y una iglesia. Aba-
Jo, al pie de-la montaña, un caserío: 
Y en su derredor, una basta y dilatada 
alfombra de robles, pinos, castaños y 
mil plantas silvestres. Luego, una llanu-
ra inmensa con los más variados paisa-
Jes: encinares, rastrojos, barbechos, vi-
ñedos, huertas, aldeas, pueblos, case-
ríos... Y todo, al menos desde lejos, re-
vestido de una mansa quietud, de un su-
blime y virginal silencio. Da la impre-
sión de que todo está en orden, de que 
Visfa de la P e ñ a desde 
el nacimiento del río de 
Monsagro. 
la paz es tan grande, tan inmensa, como 
la misma tierra. Y sin embargo... 
E l mundo no está en paz. Odios, 
rencores, malquerencias... Inquietud. Zo-
zobra. Esa es la tónica que le preside. 
Ese su mal. Y todo, porque se ha apar-
tado de Dios. 
Hay que volver al hogar paterno...Hay 
que romper las cadenas de la esclavitud.. 
Peña de Francia, con su Virgen, es 
una lección, urt ejemplo, una consigna. 
No hace falta más que mirar hacia su 
cima con fe, confianza y amor. Pero fe. 
confianza y amor de hijos verdaderos, 
sean éstos de la clase que sean, vivan en 
la región que vivan, nacionales o extran-
jeros. La Virgen Santísima de la Peña 
vela por todos y tiene corazón para to-
dos. Y, en especial, lo tiene y lo tendrá 
para España, sede de su trono; y para 
Francia, cuyo nombre lleva. 
L a Peña vista desde avión. 
T " 
L a P e ñ a desde los Castillejos 
O R I G E N E S D E LÁ I M A G E N 
P e ñ a de F r a n c i a es una m o n t a ñ a á s p e r a , pedregosa , ingente. 
Pero , con todo, be l l a . B e l l a por su aus te r idad . B e l l a por l o s p a -
n o r a m a s que presenta. B e l l a , sobre todo , porque en su cumbre 
enhiesta y bravia-—tiene 1723 m . de a l tu ra— h a puesto sus v i r -
ginales plantas N u e s t r a S e ñ o r a . P e ñ a de F r a n c i a posee u n a V i r -
gen. ¿ P o r q u é ? ¿ C ó m o v i ñ o a esta cumbre l a M a d r e de D i o s ? 
C o r r í a n las ]joras tenebrosas de l a m o r i s m a en E s p a ñ a . C a -
da momento era un pel igro de i n v a s i ó n agarena . Y q u i z á a u n a 
de estas despiadadas y bruta les incurs iones e s t é l i g a d a l a ven i -
da de l a S a n t í s i m a V i r g e n a l a auste,ra y s i l enc iosa cumbre de 
P e ñ a de F r a n c i a . 
¿ C ó m o exp l ica r lo? C o m o se exp l i can a h o r a l o s d iversos h a -
l lazgos de mul t i tud de i m á g e n e s escondidas en lugares abruptos 
durante el domin io ro jo en muchas zonas de E s p a ñ a . E n efecto; 
perseguidos brutalmente p o r los moros , los c r i s t i anos de los re-
l i g i o s í s i m o s pueblos e s p a ñ o l e s de aquel entonces, h u y e r o n de 
sus casas, a b a n d o n a r o n sus hogares y se escondie ron en terre-
nos escarpados e i n h ó s p i t o s entre las duras rocas de las m o n -
t a ñ a s m á s elevadas e inaccesibles . U n o de los lugares m á s adap-
tados p a r a este fin, en las zonas Sequeros , C i u d a d R o d r i g o , lo 
c o n s t i t u í a n los terr ibles c impres ionantes r i scos de P e ñ a de F r a n -
c ia . Y a q u í , entre l a s p e ñ a s adustas de esta —desde entonces 
bendi ta m o n t a ñ a — v in i e ron a refugiarse muchos de sus vecinos . 
L a P e ñ a del Prior, 
uno de los riscos m á s 
bellos e impresionan-




t r ayendo cons igo todo l o m á s quer ido: el C r i s t o de l a pa r roqu ia , 
los San tos del lugarejo, l a V i rgen P a t r o n a del pueblo...; objetos 
todos el los que, enterrados en l a m o n t a ñ a antes de sufr ir l a 
muerte por l a impiedad sar racena , y que, o lv idados po r desapa-
r i c i ó n de los que las sepul ta ron , pe rmanec ie ron ocul tos durante 
a ñ o s y s ig los has ta que, mi lagrosamente , fueron descubier tos . 
E s t a es, v e r o s í m i l m e n t e , el ve rdadero or igen de l a Imagen de 
N u e s t r a S e ñ o r a de P e ñ a de F r a n c i a , y, po r l o mismo , de l a ve-
n i d a de l a S a n t í s i m a V i r g e n a este mac izo s e ñ e r o . 
V 





D I V I N O S P R E S A G I O S 
Suele preceder a l a r e a l i z a c i ó n de l o s grandes acontec imien-
tos una especie de anunc io p rev io , u n a p r e p a r a c i ó n p re l imina r . 
Y l a i n v e n c i ó n de l a Imagen de nues t ra V i r g e n t a m b i é n l o tuvo. 
E l ins t rumento de e l l a fué u n a san ta donce l l a de l a ins igne v i -
l l a de Sequeros a qu ien l a h i s t o r i a ha conven ido en l l a m a r Juana. 
O c u r r i ó de l m o d o siguiente: U n d í a é s t a joven profet isa c a y ó 
enferma. Gravemente enferma. T a n grave, que p a r e c i ó m o r i r . 
Al l í es taba en el lecho del d o l o r con l o s ojos u n d i d o s , con el 
ros t ro p á l i d o y demacrado , con las manos as idas a l a ropa , per-
d ido po r comple to el conoc imien to . L l o r a b a el padre, g e m í a l a 
madre . R e z a b a n cabizbajos , l o s parientes y amigos . Pe ro n i n g u -
no c o n s e g u í a devo lve r l a a l a v i d a ; 
De pronto , hubo u n cambio en el estado de l a enferma: s in 
saber por q u é n i por que no , r e c o b r ó plenamente el conoc imien -
to. M o m e n t o de e x p e c t a c i ó n . . . L o s parientes in t e rumpie ron e l 
rezo. C e s a r o n l o s gemidos de l a madre . Y el ros t ro de l padre se 
i l u m i n ó tenuemente, con una t í m i d a s o n r i s a . A n s i e d a d , e m o c i ó n , 
. júb i lo s incero e inebr iante . Pe ro cor to . C o r t o , porque apenas re-
c o b r ó el conocimiento ; c o m e n z ó l a joven a anunc ia r a los c i r -
cunstantes l a espantosa g r a n i z a d a de ca lamidades que sobre 
sus parientes h a b í a de ven i r en justo cas t igo por l a hac ienda de 
que d is f ru taban, m a l a d q u i r i d a por su cuar to abuelo . 
Todos queda ron en suspenso. E l espanto se reflejaba en los 
ros t ros . Y l a t r is teza les c o n s u m í a inter iormente. Pero , ensegui-
da , les r e a n i m ó l a donce l l a p r o p o n i é n d o l e s l a s o l u c i ó n de todas 
las desgracias y desventuras . Volviéndosve a l a madre , le di jo 
quedamente: en medio de vuest res penas vo lved vues t ro ro s t ro 
cont ra l a P e ñ a de F r a n c i a , puestas las r o d i l l a s en t ier ra , con 
mucha fe y d e v o c i ó n , y decid tres veces el A v e M a r í a a l a V i r g e n 
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M a r í a , a h o n o r y reverencia ele su Imagen, que a l l í e s t á escon-
d ida h a r á doscientos a ñ o s . Porque sabed que luego s e n t i r é i s 
descanso en vues t ro c o r a z ó n . L a cua l Imagen de a q u í a poco 
t iempo s e r á manifes tada, p o r la* cua l Nues t ro S e ñ o r h a r á m u -
chos mi lag ros y m a r a v i l l a s . Y d e s p u é s que esta Imagen fuese re-
ve lada v e n d r á n de muchas partes y naciones a b u s c a r l a a l l í» . 
Pero n o t e r m i n ó a q u í el anunc io de l a san ta donce l l a . E s t a 
es s ó l o l a p r imera parte de l a p r o f e c í a . 
L a segunda es tanto o m á s interesante que é s t a . E n el la 
anunc ia pa ra el d í a de l a C r u z l a a p a r i c i ó n de t r c s ^ s e ñ a l e s en 
forma de cruz. S u c e d e r í a a l a puesta del s o l , a l abr i rse el cre-
p ú s c u l o . 
U n a de estas s e ñ a l e s , l a p r imera , a p a r e c e r í a en los a l rede-
dores de S. M a r t í n del C a s t a ñ a r , sobre las casas que al l í t e n í a 
el S r . O b i s p o de S a l a m a n c a . Y advierte l a j oven que de a l l í a 
c inco a ñ o s f l o r e c e r í a sobre esos mismos con to rnos un M o n a s -
ter io de l a O r d e n de S. F r a n c i s c o de l a O b s e r v a n c i a . 
L a segunda s e ñ a l c a e r í a sobre l a P e ñ a de F r a n c i a . Y no ta a 
este p r o p ó s i t o l a profet isa, que en este majestuoso r i sco se mos -
t r a r í a l a g l o r i o s a Imagen de l a V i r g e n M a r í a a un ho inbre . dc 
buena v i d a , y que en este m i s m o luga r s^ l e v a n t a r í a un M o n a s -
ter io de l a O r d e n de Pred icadores pa ra g l o r i a y h o n o r de l a b ie-
naven tu rada V i r g e n . M a s t o d a v í a : dice que este S a n t u a r i o «ha 
de ser casa de muy g ran d e v o c i ó n y v e n d r á n muchas gentes de 
e x t r a ñ a s t ierras y nac iones con g r a n d e v o c i ó n a buscar a l a 
M a d r e de D i o s y s u bendi ta Imagen. P o r v i r tud de l a cua l m u -
chos hombres y mujeres s e r á n curados de muchas enfermeda-
des, a s í de l cuerpo como de l a l m a » . 
Y viene l a tercera s e ñ a l . E s t a a p a r e c e r í a « d o n d e e s t a r á l a de-
vo ta casa de l a V i r g e n M a r í a , N u e s t r a S e ñ o r a de Pena de F r a n -
c i a» . Y a ñ a d e : «de esta tercera s e ñ a l n o s a b r í a d e í i r o t ra . cosa 
que a p a r e c e r á y se c u m p l i r á , cuando a N u e s t r o S e ñ o r y a st( 
bendi ta M a d r e p l u g u i e r e » . 
Y con estd el anunc io de l a a p a r i c i ó n de l a V i r g e n P e ñ a 
de F r a n c i a estaba hecho, l a m i s i ó n de l a joven profet isa cum-
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p l i d a . S ó l o le fa l taba una cosa : mor i r . Y mucre; pero muere con 
au reo la de san ta sobre l a frente. Sus restos fueron sepu l tados 
en l a mi sma Iglesia de Sequeros , junto a uno de los dos al tares 
que d iv iden l a c a p i l l a de l resto de l a Iglesia. U n a de las an t i -
guas c r ó n i c a s a ñ a d e é s t a s s ignif icat ivas , interesantes pa lab ras : 
«...fué fama, a s í de este lugar , como de ot ros comarcanos , que 
a l t iempo que s aca ron los huesos d i e ron en s í m u y suave o l o r » . 
H a s t a a q u í el presagio y l a j oven profet isa . 
ii'> gsfcjñs 
f, i H i , t h 
'Oon 
titl'jZ iUStóS 3J) ÍJÍIÍJ 
sí) niiifiM .2 al» ¿'JV 
Fachada de la iglesia. 
M I L A G R O S O H A L L A Z G O 
1434, S o l c l a ro , C i e l o de a z u l intenso. Fuer te o l o r a frutas 
en flor. P r i m a v e r a , Y p r imave ra en Sa lamanca . , , 
E n med io del b a r u l l o es tudiant i l que invade de o r d i n a r i o las 
estrechas y re torc idas calles de l a vetusta c iudad cas te l lana , se 
h a hecho u n c la ro s i lenc io . A l g o e x t r a ñ o debe pasar , ¿Qué? , , . 
Se t ra ta de l a a p a r i c i ó n inesperada de un personaje; y de un 
personaje mis te r ioso . T a n mis te r ioso e in t r igante que h a absor -
b ido l a a t e n c i ó n de l a m a y o r í a de los c iudadanos . Todos le m i -
r a n . T o d o s h a b l a n de él. C a s i todos le temen, [Si se rá l . , , Y 
sospechan , muchos , mal ic iosamente . 
S i n embargo , es u n hombre de b ien . S u nombre es e s p a ñ o l . 
Q u i z á fueran e s p a ñ o l e s sus progeni tores . Se l l a m a S i m ó n V e l a . 
N a c i ó en P a r í s . Y viene peregrinando, , , en busca de una m o n t a -
ñ a l l a m a d a P e ñ a de F r a n c i a , 
M a s ¿con q u é fin? ¿ P o r q u é esta b ú s q u e d a afanosa e i n c a n -
sable? 
Obedece a u n av i so del c ie lo . U n d í a se i b a a entregar a l 
s u e ñ o y o y ó una v o z mis t e r iosa que le d e c í a : « ¡S imón, ve la y no 
d u e r m a s ! » , Y desde entonces, vive inquie to , obses ionado , anhe-
lante. C i n c o a ñ o s p a s ó peregr inando p o r F r a n c i a , P o r E s p a ñ a 
l l eva y a u n a buena temporada , Y no d e j a r á de peregr inar hasta 
que ha l le l a meta de sus anhe los , ¿La e n c o n t r a r á ? , , . 
E s t á en S a l a m a n c a . C o n s u tosco s a y a l de peregr ino v a p i -
d iendo po r las cal les , Pe ro he a q u í que a l l legar a l C o r r i l l o , t ro -
pieza con u n suceso e x t r a ñ o : dos ca rboneros discuten a c a l o r a -
damente, ( C a d a cua l pondera su m e r c a n c í a ) , S i m ó n se detiene. 
E s p e r a . Y , en esta espera i n v o l u n t a r i a , ve los c ie los abiertos: 
uno de l o s ca rboneros protes ta e n é r g i c a m e n t e : 
- 13 
— [ E l mejor c a r b ó n es el de P e ñ a de F r a n c i a ! 
S i m ó n que l o oye sa l ta de j ú b i l o . Inmediatamente se acerca 
a los ca rboneros . Les apac igua . Les ca lma . Y , luego, les p regun-
ta. Inquiere ans ioso . Pero el los , m i r a n d o u n poco h a c i a ade lan -
te v i s l u m b r a n en él un r i v a l en el oficio y temiendo su competen-
cia se n iegan a responder le . Y S i m ó n , res ignado, se apar ta . S i n 
embargo, no les pierde v is ta . Y , a las pocas horas , les sigue paso 
a paso, s in que el los se den cuenta. 
¡Sin saber lo , aunque sí s o s p e c h á n d o l o , i ba y a camino de l a 
B s í í í h s n i M o sh abevu i sup lBnBÍbtrt?9 o ü u n s d i sb o i í m i t n2i 
Llegó a S a n M a r t í n el viernes antes de P e n t e c o s t é s . D e s c a n -
s ó dos d í a s en este b e l l í s i m o pueblo; y, a l fin de e l los , o r ien ta -
do de nuevo por los vecinos d,e l a v i l l a , r e a n u d ó el viaje h a c i a 
l a P e ñ a anhelada; pero a h o r a con paso firme y seguro . 
U n a s ho ra s de camino. . . y se h a l l a b a a los pies de l a enor-
me m o n t a ñ a . De tuvo el paso. Se s e n t ó . Y , de ca ra a l p e ñ ó n , r e z ó 
unas preces y t o m ó u n mendrugo de pan . 
Pe ro enseguida, s i n r u m b o fijo, c o m e n z ó a s u b i r l a difícil 
escarpada pendiente. ¡ S u b i d a í m p r o b a e ingra ta! P o r un l a d o 
rocas ingentes; por ot ro , brezos , rob les , m i l clases de v e g e t a c i ó n 
t u p i d í s i m a , s e m i s e l v á t i c a , que i m p e d í a l a marcha . 
D o s d í a s p a s ó el peregr ino buscando po r entre l a s b r e ñ a s y 
los canchales lo que le h a b í a s ido reve lado . A l fin de el los l l e g ó 
a l a c ima, a l r i sco desnudo y b rav io , s i n haber encont rado n a d a . 
D e s c o r a z o n a d o se s e n t ó a l ab r igo de l a roca m á s empinada . 
E l cansanc io y l a fatiga le r i n d i e r o n a l punto.. . Y se d u r m i ó bajo 
l a m i r a d a a n i m o s a de los p r imeros luceros . 
Pero , de repente, s o n ó u n es ta l l ido fuerte, agudo, impre s io -
nante. Y , luego, o t ro . Y , enseguida, o t ro . 
S i m ó n d e s p e r t ó asustado; y v i ó con h o r r o r que sobre l a 
cumbre pasaba u n a tormenta . L o s r e l á m p a g o s se s u c e d í a n s i n 
cesar; y los t ruenos eran cada vez m á s estrepi tosos. H u b o u n 
momento verdaderamente ho r r ib l e : l a tormenta a l c a n z ó su g r a -
do m á x i m o . F u é entonces cuando se d e s p r e n d i ó u n a p iedra del 






«...?/ quitando la peña con otras piedras... luego vieron todos-juntos 
la gloriosa imagen de Nuestra Señora, junto con la imagen de su 
bendito Hijo en los brazos». 
bargo . E l g r an acontecimiento, l a r e v e l a c i ó n que esperaba esta-
b a cerca. 
Y s u c e d i ó l a segunda noche de su es tancia en l a s o l i t a r i a c i -
ma . S i m ó n estaba en o r a c i ó n s e g ú n s u costumbre. R e i n a b a u n 
s i l enc io completo . Y , de pronto—inesperadamente—, en el a i re 
t ransparente y v i rgen s o n a r o n c laras y terminantes estas p a l a -
bras : « S i m ó n , ve l a y no d u e r m a s » . E l peregr ino se e s t r e m e c i ó 
de pavor . Pe ro a l instante r e c o b r ó l a ca lma . E s a l l a m a d a era 
m u y conoc ida pa r a e l . E r a l a m i s m a que le s a c ó de l h o g a r p a -
terno; l a que le h i z o vest ir el tosco s a y a l f ranciscano; l a que le 
l l e v ó peregr inando po r toda F r a n c i a ; l a que le trajo a E s p a ñ a . . . 
Y a h o r a s o n a b a de nuevo en sus o í d o s . S o n a b a impe r io sa c i n -
quietante... ¿ Q u é q u e r í a de él? 
• C o n los h ino jos en l a du ra t ie r ra , q u e d ó S i m ó n pensat ivo. 
Y s i g u i ó en c u i d a d o s a ve la . 
F u é l a tercera noche cuando se o b r ó el p r o d i g i o . A su l a d o 
aparec ie ron potentes, v i v í s i m o s resp landores . Y , en med io de 
el los , en e l centro de esta v i r g i n a l c l a r i d a d u n a s i l l a mucho m á s 
resplandeciente t o d a v í a . Y en e l la sentada una mujer h e r m o s í s i -
m a n i m b a d a con au reo la de Re ina : l a S a n t í s i m a V i r g e n . 
S i m ó n q u e d ó sobrecog ido de r e l ig ioso pavor . O r ó , s u s p i r ó , 
l l o r ó . Pe ro l a celest ia l S e ñ o r a le s a c ó de su ens imismamiento y 
g o z o s o l l an to con estas pa labras : «Aqu í c a b a r á s y l o que h a l l a -
res s á c a l o y p o n i ó en l o m á s a l to y l l a n o del r i s co y h a r á s u n a 
solemne casa . «Tú l a c o m e n z a r á s y o t ros v e n d r á n que l a aca -
b a r á n » . 
S S i m ó n o b e d e c i ó a l punto. B a j ó a S. M a r t í n ; b u s c ó unos cuan -tos hombres an imosos y con el los in i c ió l a e x c a v a c i ó n . T u v o que sufr ir grandes fat igas y cont rar iedades ; pero a l f in, 
« q u i t a n d o l a p e ñ a con otras piedras, que con e l la estaban.. . lue-
go v i e ron todos juntos l a g l o r i o s a Imagen de N u e s t r a S e ñ o r a , 
l a V i r g e n M a r í a , junto con l a Imagen de su bendi to H i j o en los 
b r a z o s » . 




C ripia dé la aparición 
A L B O R E A R M A R I A N O E N L A S I E R R A 
E l p rod ig io de l a a p a r i c i ó n de l a V i r g e n no p e r m a n e c i ó ' en 
secreto. S u no t i c i a se e x t e n d i ó r a p i d í s i m a m e n t e por toda l a S i e -
r r a . F u é un autentico r e l á m p a g o . Y los cr i s t ianos de l a comar-
ca quedaron a l punto e lectr izados. De a q u í que a l d í a siguiente 
l legasen a l a c ima de l a a p a r i c i ó n gentes de S. M a r t í n , de L a A l -
berca, de N a v a y del Case r i t o . Y , desde entonces, se c o m e n z ó l a 
c o n s t r u c c i ó n de una ermita; pa r a l o cua l y a los pr imeros pere-
gr inos sub ie ron mater iales; unos tablas; otros maderas ; a lgunos 
corcheras; y no fa l t a ron quienes l l evasen tejas. C o n todo ello se 
h i zo u n a r ú s t i c a , pero d e v o t í s i m a c a b a ñ a y en el la se c o l o c ó l a 
V i r g e n r e c i é n aparec ida . 
Conforme fueron pasando los d í a s y las p rod ig iosas cu ra -
ciones se fueron mul t ip l i cando , fué creciendo el fervor de las 
gentes, las v is i tas a l a P e ñ a aumentaron considerablemente; y l o 
mi smo los dona t ivos y regalos a l a V i r g e n . 
A los tres meses y medio de aparec ida fué t r a s l adada a l o 
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m á s al to y m á s l l ano de l a cumbre y co locada en u n a p e q u e ñ a 
ermita que el mismo S i m ó n V e l a c o n s t r u y ó pa ra esto. E n segui -
da se p e n s ó en una ig les ia con b ó v e d a . Y pronto , merced a l o s 
dona t ivos de los vis i tantes y las l imosnas que el m i s m o S i m ó n 
V e l a r e c o g í a dentro y fuera de l a comarca , pudo comenzarse s u 
c o n s t r u c c i ó n . 
L a P e ñ a fué adqui r iendo un e x t r a ñ o i n t e r é s . De a h í las l u -
chas y las in t r igas que se susc i t a ron p a r a poseer la . L o s Condes 
de M i r a n d a l a q u e r í a n p a r a s i ; los vecinos de G r a n a d i l l a d e c í a n 
que les p e r t e n e c í a ; y o t ro tanto o c u r r í a entre l o s pre lados de 
C i u d a d R o d r i g o , S a l a m a n c a y C o r i a . A l fin no fué p a r a n inguno 
de l o s contendientes. E l Rey se l o c o n c e d i ó a los H i j o s de San to 
D o m i n g o . A s í quedaron zanjadas , por l o menos p r o v i s i o n a l -
mente, todas las discusiones; tanto las c ivi les como las e c l e s i á s -
t icas. 
Pe ro ¿ c ó m o fueron los domin icos los preferidos? ¿ P o r q u é 
el los y no otros? 
Interior de la iglesia 
18 — 
i ü H l 
Vista parcial del Santuario 
P L E N I T U D M A R I A N A D E L A S I E R R A 
L o s domin i cos fueron s iempre d e v o t í s i m o s de l a S t m a . V i r -
gen. Pe ro u n a de las muchas ocas iones que lo r eve l a ron m á s i n -
tensa y palpablemente fué en l a P e ñ a de F r a n c i a . 
E n efecto: C o n o c i e n d o l a a p a r i c i ó n y ha l l a zgo de l a S a n t í s i -
m a V i r g e n en este imponente r i s co , y sabedores p o r o t ra parte, 
d é l a neces idad de fundar a su l a d o u n a c a p e l l a n í a p a r a mante-
ner v i v o el cul to a l a Ce le s t i a l S e ñ o r a , acud ie ron a l rey en de-
m a n d a de l a ermita . Y a s í se l o c o n c e d i ó generosamente; s i en -
do l a toma de p o s e s i ó n c iv i l el 11 de j un io de 1437. 
¿ Q u é perspect ivas t o m ó desde entonces l a m a r c h a del S a n -
tuar io? 
Desde luego l a c o n c e s i ó n de l a P e ñ a a los domin icos s o l u -
c i o n ó las in t r igas y pretensiones de los dis t intos dis t r i tos por su 
p o s e s i ó n ; aunque fué s ó l o de momento . Porque l o s condes de 
M i r a n d a , no pudiendo res is t i r que un terreno de su j u r i s d i c c i ó n 
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y domin io quedase exento de sus determinaciones y leyes, bus -
ca ron po r todos los medios el m o d o de romper ta l e x e n c i ó n . 
H a s t a l legar a qui tar el r o l l o , s í m b o l o de esta. ¡ I n t e n t o s vanos , 
pretensiones i n ú t i l e s , desacertados e m p e ñ o s ! C o n o c e d o r de el lo 
el E m p e r a d o r , d i ó ó r d e n e s terminantes de vo lve r a co loca r el 
r o l l o en el s i t io del que h a b í a s ido despojado, como efectivamen-
lo h i c i e ron a l momento . 
Hasta llegar a quitar el rollo... 
S i n embargo, y a pesar de las r igurosas ordenaciones , n o 
quedaron rend idos del todo, pues fué menester que el rey D . F e -
l ipe II confirmase de nuevo los p r iv i l eg ios concedidos a los re-
l ig iosos de San to D o m i n g o por su padre y abuela , y que, por f in , 
en 1589, l a C a n c i l l e r í a de V a l l a d o l i d diese sentencia def ini t iva a l 
plei to del S a n t u a r i o con los c é l e b r e s Condes de M i r a n d a , c o l o -
cando los mojones de desl inde. 
20 -
A s í l l ega ron l o s esclarecidos hijos de S to . D o m i n g o a l a po-
s e s i ó n p lena y def in i t iva del S a n t u a r i o y sus d o m i n i o s . 
Pero , ¿ q u é hic ieron? ¿ Q u é ventajas r epor t a ron a é s t e r ec i én 
aparec ido foco de esp i r i tua l idad? ¿ D i e r o n nueva v i d a e impu l so 
a l d i scu t ido San tua r io? 
C o n l a l l egada de los d o m i n i c o s a l a P e ñ a c r e c i ó el esplen-
do r del cul to a l a S t m a . V i r g e n de una mane ra i nus i t ada y g r a n -
d iosa . E n efecto, es tablecida l a v i d a regula r en l a cumbre de un 
m o d o permanente, l a a t r a c c i ó n y el i n t e r é s de l a P e ñ a t o m ó p r o -
porc iones ex t r ao rd ina r i a s . Y a no era l a V i r g e n s o l a con su san -
to e r m i t a ñ o . E r a l a V i r g e n y l o s frailes; y con l a V i r g e n y con 
los frailes toda u n a v i d a r e l i g i o s a y l i t ú r g i c a de l o m á s a t rayen-
te y conmovedor . 
C o m e n z a r o n las predicaciones s iendo s iempre el norte en 
el las l a V i r g e n de l a P e ñ a . L o s frailes domin icos con el R o s a r i o 
en l a mano y el c o r a z ó n enchido de fe y de entusiasmo, fueron 
desper tando un fervor a s o m b r o s o h a c i a l a V i r g e n , en todos los 
pueblos de l a s e r r a n í a . F u é ta l el progreso, que t r a s c e n d i ó los 
l ím i t e s de l a S i e r r a , de l a p r o v i n c i a de S a l a m a n c a y has t a de l a 
m i s m a n a c i ó n e s p a ñ o l a . E r a verdaderamente impres ionante l a 
a t r a c c i ó n que c o m e n z ó a ejercer el S a n tua r i o . M i l l a r e s y m i l l a -
res de fieles a c u d í a n todos los a ñ o s a l a casa de l a V i r g e n a dar 
g rac ias por los grandes beneficios rec ib idos de sus manos , a 
buscar consuelo en las tr istezas del a lma , a ped i r la consejo pa ra 
l a v i d a . U n o s v e n í a n de A n d a l u c í a y E x t r e m a d u r a ; o t ros de G a -
l i c i a , A s t u r i a s y V a s c o n g a d a ; muchos de Po r tuga l y o t ros re inos . 
Y, has ta de las Indias l l ega ron a lgunos , cuando en estas fué 
p red icada l a fe por nuest ros abnegados mis ione ros y c r i s -
t ianos conquis tadores . E r a frecuente ver a grupos numerosos 
de personas a pie y descalzas camino de l a P e ñ a . P a r a ascender 
has ta l a cumbre de l a mi sma forma. M u c h o s s u b í a n , en p lan de 
peni tencia y de sacr i f ic io , ca rgados con a l g ú n mate r ia l de cons-
t r u c c i ó n , y aunque en menor n ú m e r o , les h a b í a que h a c í a n tam-
b i é n el enorme, p e n o s í s i m o sacr i f ic io de sub i r de r o d i l l a s m á s 
de l a mi tad de l a cuesta, dejando por l o s atajos y sendas regue-
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ro s de sangre y has ta a l g ú n t rozo de carne. ¡ E s t a m p a s impre -
s ionantes , b e l l í s i m a s ! ¡Fe l í o n d a de un pueblo de m í s t i c o s y evan-
ge l izadores! 
Pero l a P e ñ a no fué s o l o centro de esp i r i tua l idad m a r i a n a 
en aquel los d í a s de c r i s t i an i smo rec io e intenso. S u luz , pode-
r o s a y exul tante , a v a n z ó po r los s ig los s in desfal lecimientos n i 
ocasos—mis ter iosamente—hasta las ho ra s turbulentas de l a In-
dependencia . F u é entonces cuando l a v i d a de nuestro S a n -
tua r io p a d e c i ó u n terr ible co lapso . Las c i rcuntancias se pus ie-
r o n comprometedoras y los r e l ig iosos , entonces, de te rminaron 
bajar l a imajen a l a v i l l a de L a A l b e r c a , a l o j á n d o l a en l a casa 
de D . M a n u e l G ó m e z de V a l b u e n a . Al l í p e r m a n e c i ó has ta el d í a 
7 de septiembre de 1811, en que fué devuel ta a l a c a p i l l a de l 
ve rdadero S a n t u a r i o . 
Pe ro n o t e r m i n ó a q u í l a b o r r a s c a . Es te s ó l o fué el p r inc ip io 
y p r ó l o g o de una l a r g a y escabrosa t ragedia , en l a que l a i m a -
gen de nues t ra V i r g e n tuvo que pasa r las m á s tristes y descon-
s o l a d o r a s a l ternat ivas . 
E n efecto, el fermento l i be r a l de las cortes de C á d i z , que en 
d iversos momentos de l a v i d a n a c i o n a l h i zo conatos de r e su rg i -
miento , l o g r ó su intento en enero de 1820. Se reun ie ron las C o r -
tes Cons t i tuyentes . Y , enseguida.. . , l a bo r r a sca , l a espantosa y 
terr ible bo r r a sca : saqueo de conventos , e x p u l s i ó n de re l ig iosos , 
ases ina to de ob i spos y sacerdotes, v i o l a c i ó n de monjas , i n c e n -
d ios , d e s o l a c i ó n , ruinas . . . Y l a o l a i r a c u n d a del e s p í r i t u sectar io 
l e v a n t ó t a m b i é n su cresta cont ra nues t ro san tuar io . A n t e esta 
du ra amenaza , los r e l ig iosos , quer iendo poner a s a lvo l a i m a -
gen de l a V i r g e n , pensa ron en u n t r a s l ado a l a C a t e d r a l de S a -
l a m a n c a o a l C o n v e n t o de S a n E s t e b a n de l a m i s m a c iudad . 
Pero los vec inos de M o g a r r a z s ó l o d i e ron t iempo a pensar lo . E n 
efecto: conocedores los m o g a r r e ñ o s de los p r o p ó s i t o s de los re-
l i g io sos , u n buen d í a en que se h a l l a b a s ó l o cus tod iando l a i m a -
gen el P . G u t i é r r e z , se presentaron en el S a n t u a r i o y, en un g o l -
pe de mano , qu i t a ron l a imagen y se l a l l e v a r o n a l pueb lo y a l l í 
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Vista del Santuario desde los 
riscos de su parte posterior 
l a ocu l t a ron , c u s t o d i á n d o l a cuidadosamente p a r a que n o les 
fuese a r reba tada po r nadie . 
L a a c c i ó n de l o s m o g a r r e ñ o s fué u n a ch ispa que e n c e n d i ó y 
e x a s p e r ó l o s á n i m o s de los d e m á s pueblos de l a s e r r a n í a , pues 
todos se c r e í a n con el mi smo derecho a poseer l a imagen. 
Pero las mayores y m á s e n é r g i c a s protestas fueron las de los 
a lbercanos; protestas que sur t i e ron r á p i d o efecto, pues en v i r u d 
de el las, a l poco t iempo, v o l v i ó l a imagen a su p r imi t ivo y auten-
t i ro S a n t u a r i o . L a a l e g r í a que produjo esto en los pueblos c i r -
cunvecinos fué enorme. M a s d u r ó tan s ó l o unos a ñ o s . E l 4 de 
sept iembre de 1835 el p á r r o c o de Sequeros , s i n a u t o r i z a c i ó n 
n inguna , amparado tan s ó l o por las c i rcuns tancias , se p r e s e n t ó 
con mucha gente en l a P e ñ a y ex ig ió a los re l ig iosos l a imagen 
de l a V i r g e n , l a de S to . D o m i n g o y l a de S ta . R o s a de L i m a . T o -
d o ello con el ó r g a n o , los c i r i a les y mul t i tud de alhajas se l o l l e -
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v a r ó n s ig i losamente a Sequeros . Y en Sequeros , en l a ig les ia del 
Rob ledo , p e r m a n e c i ó l a V i rgen durante veinte a ñ o s . 
E n 1854 e s t a l l ó u n a nueva r e v o l u c i ó n . Los vecinos de L a A l -
berca, a p r o v e c h á n d o s e del desorden que l a revuel ta trajo cons i -
go, t ra ta ron de hacerse con l a imagen de l a V i r g e n r o b a d a por 
los de Sequeros . P a r a e l lo acudie ron a l a junta de gobierno ins -
t a l ada en M i r a d a del C a s t a ñ a r , E l fa l lo les fué favorable , y, un 
Plaza y fachada del convento 
buen d í a , el P á r r o c o y cilgunos o t ros vecinos (de los m á s desta-
cados) de L a A l b e r c a , se presentaron a l P á r r o c o de Sequeros , 
quien s in protes ta a lguna , les e n t r e g ó l a venerada imagen. V i n o , 
por f in, l a V i r g e n de l a P e ñ a a L a A l b e r c a , c o n v i r t i é n d o s e el t í -
pico pueblo sa lmant ino , merced a esto, en centro de peregr ina-
ciones y v is i tas . 
Pe ro en 1856 c a m b i ó l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y los vecinos de 
Sequeros qu i s i e ron rescatar l a imagen . L o s a lbercanos se o p u -
s ie ron decididamente. Y , d e s p u é s de plei tos resonados y aca lo -
radas disputas , no fué pa r a n i n g u n o de !os pretendientes l a pre-
tendida imagen . P o r R e a l O r d e n de 10 de a b r i l de 1856 se m a n -
d ó devolver l a imagen de l a V i r g e n N u e s t r a S e ñ o r a a i S a n t u a r i o 
p rop io , a l que t e n í a en l a c ima de l a m o n t a ñ a . 
Pe ro veinte a ñ o s de abandono pesaban mucho sobre los ed i -
ficios de l a P e ñ a ; y po r l o mi smo , de vo lve r l a V i r g e n a su p r i -
mi t iva casa, se i m p o n í a antes u n a difícil y cos tosa r e p a r a c i ó n . 
N o obstante, se a c o m e t i ó l a empresa . P a r l l eva r l a a cabo se se-
ñ a l ó u n a c o m i s i ó n . 
L a o b r a se e fec tuó . P o r de p ron to se r epa ra ron l a C a p i l l a de 
l a B l a n c a ( lugar de las apar ic iones) y u n a parte de l a hospe-
d e r í a . 
C u a n d o las obras l o permi t ie ron , se h i zo el t ras lado de l a 
V i r g e n . Y entonces t a m b i é n fué n o m b r a d o por el S r . O b i s p o , 
pa r a atender a l cul to de l San tua r io , un re l ig ioso exc laus t rado , 
el P . A l e j a n d r o H e r n á n d e z . 
P o r aquel los d í a s se r e c o b r a r o n t a m b i é n a lgunas alhajas y 
ropas . 
Pe ro l a V i r g e n no h a b í a vue l to a su casa definit ivamente. A s í 
en septiembre de 1868 a lgunos a lbercanos , temiendo que los de 
Sequeros r o b a r a n nuevamente l a Imagen, l a cog ie ron y l a ba ja-
r o n a l a A l b e r c a . Allí q u e d ó expuesta a l a v e n e r a c i ó n p ú b l i c a . P e -
ro durante m u y poco t iempo, pues los P re l ados de C o r i a y S a l a -
manca ( é s t e a su vez A d m i n i s t r a d o r A p o s t ó l i c o de C i u d a d - R o -
dr igo) , de te rminaron enseguida devolver l a Imagen a l San tua r io ; 
como, en efecto, se h i z o d e s p u é s de a lgunos t r á m i t e s . Pero , con 
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m a l a ventura , pues a poco de sub i r l a , fué sacri legamente r o b a -
d a por personas desconoc idas . 
F u é enorme el sent imiento que tan v i l l a n a a c c i ó n produjo en 
los pueblos de l a s e r r a n í a . Y comenzaron las pesquisas. Se bus-
c ó l a venerada Imagen po r todos los lugares y precipic ios . Pe ro 
i n ú t i l m e n t e . S ó l o d e s p u é s de muchos a ñ o s , s iendo O b i s p o de 
S a l a m a n c a el P. C á m a r a , aparec ieron los restos. Y , a l punto, se 
ap rovecha ron , pues se les i n c r u s t ó en una imagen nueva. Y esta 
es l a Imagen que desde entonces has ta aho ra , viene v e n e r á n d o -
se in in ter rumpidamente por los hijos fervorosos de l a S i e r r a s a l -
man t ina y p o r los numerosos amantes que tiene nuestra V i r g e n 
en in f in idad de regiones. 
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M A D R E ENTRAÑABLE Y B E N I G N A 
U n a de l a s manifestaciones de l a mate rn idad de M a r í a hac ia 
los hombres s o n sus mi l ag ros en favor de el los . Y en este sent i -
do pocas V í r g e n e s t an mi l ag rosa s como l a de P e ñ a de F r a n c i a . 
E s el m i smo S i m ó n V e l a el p r imero de l o s agrac iados . H e r i d o 
de g ravedad por una p ied ra que l a tormenta a r r a n c ó de l du ro 
r i sco , n o h i z o n a d a m á s que ap l i ca r l a l l a g a a l a imagen r e c i é n 
h a l l a d a y q u e d ó e s p o n t á n e a m e n t e cu rado . C o n l a m i s m a r a p i -
dez fué cu rado de una enfermedad de e s t ó m a g o Juan H e r n á n d e z , 
con s ó l o tomar l a imagen, ace rca r la a l pecho y besa r l a los pies. 
M u c h o m á s p r o d i g i o s o t o d a v í a es el caso de una muchacha tu -
l l i d a de M o n s a g r o , que q u e d ó totalmente curada , y cuyo padre 
agradec ido fué a l a P e ñ a l l e v a n d o « t a b l a s y p i za r ra s delgadas 
y anchas pa r a cubr i r aque l la p e q u e ñ a C a b a ñ a » . 
Y a s í , c o n l a m i s m a n a t u r a l i d a d y abundanc i a , s igu ie ron 
. o b r á n d o s e o t ros muchos m i l a g r o s que las h i s to r ias refieren de-
ta l ladamente . N o los cons ignamos a q u í porque nos h a r í a m o s 
in te rminables . Pero , l o que s í queremos no ta r es que no fué cosa 
de l o s pr imeros momentos,- s i n o de todos los t iempos, desde l a 
a p a r i c i ó n has t a nuestros, d í a s . M á s a ú n : h o y m i s m o , en estos 
ú l t i m o s a ñ o s de turbulencias y bor rascas s i n cuento, las grac ias 
y favores d i spensados po r l a V i r g e n S a n t í s i m a de l a P e ñ a h a n 
aumentado cons iderablemente . 
Hace unos d í a s l l ega ron a nuest ro S a n t u a r i o unos peregr i -
nos . E r a n de muy lejos. De B é j a r . E m p r e n d i e r o n el camino n a d a 
m á s t e rminar el t rabajo . E l viaje l o h i c i e ron a pie. C u a n d o l l e -
g a r o n a l a c ima de nues t ra bend i ta m o n t a ñ a , d e s p u é s de s a l u -
d a r a l a S a n t í s i m a V i r g e n , se sen ta ron rend idos po r l a fatiga. Y , 
mien t ra s descansaban y se l i m p i a b a n el sudo r de l a frente, 
nos r e l a t a ron el viaje y el por q u é de s u ven ida , 
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T o d o l o h a b í a n hecho pa ra agradecer a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
un favor especial que por su poderosa i n t e r c e s i ó n les h a b í a d i s -
pensado durante l a guer ra e s p a ñ o l a en momentos de t r á g i c o 
pe l igro . 
N o es el ú n i c o caso. C o m o és t e ha h a b i d o muchos . Y espe-
ramos de l a mate rna l tutela de esta bendi ta M a d r e los aumente 
de d í a e n , d í a . < . , , 
-iqfci emaiixt si noD .rthstit 
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Sobre la cima escabrosa de nuestra montaña, 
montones de escombros y ruinas desoladoras... 
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...ya apuntan jubilosos res-
plandores de resurrección... 
1948. Sob re l a c ima escabrosa de nues t ra m o n -
t a ñ a , montones de escombros , ru inas deso ladoras . 
E l a lma se l l ena , s i n querer, de tr is teza. E l c o r a z ó n 
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late apenado, los ojos se i n u n d a n de l á g r i m a s . . . L a 
casa de l a V i r g e n empobrec ida has ta el extremo. ¿ E s 
que no h a hecho suficientes mi lagros? ¿O es que nos 
hemos o l v i d a d o de l a in f in idad de grac ias que po r 
sus manos nos han venido? N o l o se. Pe ro lo cierto 
es que sus ru inas s iguen. 
Mas . . . n o . Y a se oyen voces de al iento; y a a p u n -
tan j ub i lo sos resp landores de r e s u r r e c c i ó n . Sobre l a 
cumbre imper tu rbab le de l a P e ñ a hay materiales de 
c o n s t r u c c i ó n . A l g u n a s b r igadas de obreros se afanan 
cons t ruyendo paredes. Y u n fraile, t embloroso de 
e m o c i ó n , contempla. . . S i a l menos . 
. . . Y l a V i r g e n abajo, r ecor r i endo en v i s i t a ent ra-
ñ a b l e y a p o t e ó s i c a los pueblos; abr iendo en las a l -
mas acequias de amor.. . 
1 Y ¡qué escenas!.. [ Q u é c o n m o c i ó n en l a v i d a c r i s -
t i a n í s i m a de estas pob lac iones l 
' Y a l a pa r t ida de l a V i r g e n fué toda u n a apoteo-
s is . D a n z a s , cohetes, v ivas f r ené t i cos y a t ronadores , 
rezos in in te r rumpidos , cantos entusiastas y agrade-
c idos . R i sa s , l á g r i m a s , gozo . G o z o inebriante . 
Y todo a una . Todo s in i n t e r r u p c i ó n . T o d o por l a 
V i r g e n . [Y estamos empezando! N o s ha l l amos en el 
Case r i t o . 
Y del Case r i to a l a A l b e r c a . Y las emociones se 
mul t ip l i can . Y el entusiasmo crece; crece a cada i n s -
tante y de u n a madera- p rod ig io sa . Rezan las muje-
res. C a n t a n los ch iqu i l los . Y lo s hombres y los j ó v e -
nes—a p o r f í a — l l e n a n los aires de v ivas entusiastas . 
Y de l a A l b e r c a a M o g a r r a z , M i r a n d a , Cepeda. . . y 
o t r a in f in idad de pueblos sa lmant inos , e x t r e m e ñ o s , 
¡ p o r t u g u e s e s ! . . Y en todos e l los , el m i smo entusias-
mo , l a m i s m a fe, el mismo a m o r — e n t r a ñ a b l e s i em-
pre—a l a V i r g e n . 
Y en perspectiva.. . otros muchos . C i u d a d R o d r i g o 
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entre el los , que v i b r a y a de entus iasmo de e x p e c í a -
c ión . ¿ H a s t a d ó n d e vamos a l legar?. . H a s t a l a co ro -
nac ión . . . , que muchos p iden y que se h a r á a l acabar 
los tres a ñ o s de gira . . . H a s t a dec l a ra r l a P a t r o n a de 
C a s t i l l a y L e ó n , como i n s i n u a r o n las A u t o r i d a d e s 
salmant inas . . . H a s t a entregar la todo , como hijos 
q u e r i d í s i m o s . C o m o a M a d r e que nos ama con l o c u r a . 
Y las obras avanzan por momentos... 
Pronto podrán cobijarse los peregri-
nos en la hospedería que se está cons-
truyendo. 
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da Ptha. &a . de (¡daña de l-^anoia 
U n o de los medios que u t i l i z a ron los D o m i n i c o s para fomen-
tar l a d e v o c i ó n a l a V i r g e n S a n t í s i m a de l a P e ñ a fué el de l a 
C o f r a d í a del mismo nombre . E s é s t a uno de los g é r m e n e s m á s 
fecundos de nuestro San tua r io . S u r g i ó en 1501. Y fué co ronada 
por el é x i t o desde los pr imeros momentos . E n efecto: n a d a m á s 
aparecer, los fieles, en n ú m e r o verdaderamente p rod ig ioso , die-
r o n su nombre y fueron inscr i tos en el la ; y dos ob i spos—y m u y 
pronto el P a p a — l a a p r o b a r o n y bendi jeron . Y con este entu-
s iasmo y estas recomendaciones s i g u i ó por los s ig los en marcha 
t r iunfa l y a r r o l l a d o r a . 
Pe ro t a m b i é n — h a y que dec i r lo— tuvo sus momentos de 
prueba . E l l o no obstante, h o y subsiste l l ena de v i t a l i d a d y a u -
r eo l ada de promesas; promesas que esperamos se rea l icen; me-
jor d icho, que e s t á n y a r e a l i z á n d o s e en los pueblos devotos de 
l a V i r g e n de l a P e ñ a , y pr inc ipalmente en C i u d a d R o d r i g o , foco 
i n t e n s í s i m o de amor a nues t ra V i r g e n . 
L o s beneficios que se r epor t an perteneciendo a l a C o f r a d í a 
s o n inca lcu lables : indulgencias , sufragios, etc., etc. Las o b l i g a -
ciones, en cambio , m í n i m a s , verdaderamente exiguas: rezar to-
dos los d í a s u n a Sa lve a N u e s t r a S e ñ o r a de l a P e ñ a y pagar 
u n a cuota p o r fami l i a . 
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S í , 
v i v í en tu c ima , 
en tu trono r o q u e ñ o de í a P e ñ a . 
Y r e c é en tu casa ; 
en tu c a s a y a tus pies.. . 
Y r e c é con m i s ojos en tus ojos b e l l í s i m o s , 
con m i rostro en e l tuyo: 
que es isla de consuelos y fontana de esperanzas . 
Y a la vez que con las m í a s 
te o f r e c í un r a c i m o de oraciones, 
de orac iones serranas , 
her idoras c o m o dardos taladrantes. 
H o y t a m b i é n a tus plantas m e arrodi l lo , 
y te p ido y te o frezco lo de entonces: 
un sin fin de plegarias , de quejas a m o r o s a s y oraciones. 
C ó g e l a s c o m o M a d r e , 
y haz las luz transparente de consue los 
y a r o m a de car ic ias inefables. 
Mmmm 
wnmm 
Por l a s e ñ a l de l a Santa Cruz, etc. 
S e ñ o r mío Jesucristo, etc. 
Oración primera para lodos los días . 
¡Oh Virgen Santísima, Madre de los hombres y ahogada de los peca-
dores! Yo bendigo al Omnipotente que quiso colmaros de todas las be-
llezas y prerrogativas de que es capaz una criatura. M i alma se llena de 
gozo al contemplaros toda hermosa con el resplandor de las virtudes 
que practicasteis y de las gracias soberanas con que fuisteis adornada 
por Dios desde el primer instante de vuestra concepción inmaculada, y 
mi corazón se hinche de esperanza al considerar que Vos sois mi madre, 
mi protectora y abogada ante el trono de la justicia divina. Interceded, 
¡oh Madre mía!, en todos los momentos por este pecador que os ama 
con fervor y desea ser contado en el número de vuestros más fieles ser-
vidores. Alcanzadme de vuestro hijo las gracias que necesiio para imita-
ros en la práctica de todas las virtudes y especialmente en el cumpli-
miento de las obligaciones propias de mi estado. Confiando en el poder 
de vuestras súplicas y en la ternura de vuestro maternal corazón, os de-
dico esta novena,'por la que espero me habéis de otorgar el remedio de 
mis necesidades y principalmente el de aquellas que Vos sabéis que más 
se oponen al provecho espiritual de mi alma y a la gloria de Dios. 
Amén. 
Dios te salve Mar í a , H i j a de Dios Padre, l lena eres de gracia , etc. 
Dios te salve Mar ía , Madrz de Dios Hijo, l lena eres de gracia, etc. 
Dios te salve M a r í a , Esposa del Esp í r i tu Santo, l lena eres de g ra -
cia, etc. 
Dios te salve M a r í a , Templo y Sagrar io de la San t í s ima Trinidad 
Glor i a a l Padre, a l Hijo y a l Esp í r i t u Santo, etc. 
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D I A P R I M E R O 
¡Üh Virgen María! que en premio de vuestras virtudes y singularmen-
te por vuestra profundísima humildad fuisteis encumbrada sobre todas 
las criaturas y elegida por Madre del mismo Dios, yo me regocijo al ve-
ros tan elevada y confiadamente espero que babeéis de emplear en mi 
favor el poderoso valimiento que tan alta dignidad os concede. Obtcned-
me de vuestro Hijo las gracias que he menester, en especial una humil-
dad profunda, ya que esta virtud es el principio y fundamento de toda 
santidad. Haced que, considerando la multitud y gravedad de mis peca-
dos, me llene de rubor y de vergüenza, arroje de mi pecho al monstruo 
de la soberbia y en adelante sea humilde de corazón y acate sin réplica 
los designios que sobre mi tenga decretados la Divina Providencia. A l -
canzadme también el favor especial que pido por esta novena, si ha de 
ser conducente a mi salvación. Amén. 
Ahora p ida cada uno l a grac ia par t icular que desee obtener por 
esta novena. 
Oración tercera para todos los días. 
¡Oh Reina del cielo, amantís ima Virgen María! que, a fin de mostrar 
el afecto que sentíais por esta comarca os dignásteis apareceros a vues-
tro siervo Simón Vela, o rdenándole en lo más alto de la Peña de Fran-
cia construyera un templo, donde vuestra imagen veneranda recibiese un 
culto digno de vuestra grandeza, os suplicamos que escuchéis benigna 
desde vuestro trono las súplicas que vuestros hijos os dirigen en deman-
da de las gracias y favores que necesitan. Velad siempre cuidadosa so-
bre las casas y haciendas de vuestros devotos; libradlos de toda suerte 
de calamidades temporales, haciendo que prosperen sus negocios, con-
cediéndoles cosechas abundantes y, sobre todo, obtenedles las riquezas 
espirituales que consisten en la práctica de las virtudes cristianas, y prin-
cipalmente en el axacto cumplimiento de las obligaciones propias de 
cada estado. Proteged de un modo especialísimo a vuestros cofrades y 
haced que sean modelos de piedad en el servicio de Dios y vuestro. Y 
cuando, en medio de las luchas de la vida, atribulados por el dolor o 
acongojados por cualquiera desgracia, volase nuestro pensamiento a 
vuestras plantas en busca de socorro y consuelo, mos t ráos como siem-
pre bondadosa, remediando nuestras necesidades o dándonos la forta-
leza y la gracia necesarias para llevar los trabajos con paciencia y con 
provecho de nuestras almas. 
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Así lo desean vuestros amantes hijos,que esperan conseguir por vues-
tra mediación la gracia imponderable de una vida santa, una muerte di -
chosa y una eterna bienaventuranza en el cielo. Amen. 
Se termina con una salve; y s i l a novena es solemne, puede can-
tarse e l himno a l final, 
Los demás dias se hace todo como en e l primero, variando so la -
mente la orac ión segunda. 
D I A S E G U N D O 
¡Oh María, modelo de fe en las divinas promesas! Y o admiro la fir-
meza de esta virtud manifestada en todos los actos de vuestra vida, prin-
cipalmente cuando disteis entero crédito a las palabras del Arcángel San 
Gabriel que os anunciaba que seríais Madre de Dios sin detrimento de 
vuestra pureza virginal, y me confundo al considerar la flaqueza de mi 
fe y las muchas dudas con que ofendo a la Divina Providencia. Obtened-
rae, fidelísima Virgen María, de vuestro Hijo una fe entera y firme y que 
nunca se apague su luz en mi entendimiento sino que ella sea la antor-
cha resplandeciente que desvanezca las dudas de mi débil razón y alum-
bre mis pasos durante la vida, hasta llegar al puerto seguro de salva-
ción. Fortaleced también a la Iglesia Santa en las luchas contra el mons-
truo de la herejía y de l a impiedad, para que siempre triunfe de tan terri-
bles enemigos. Finalmente conseguidme la gracia que pido por esta no-
vena, si ha de ser en servicio de Dios y bien de mi alma. Amén, 
P ida cada uno l a grac ia deseada. 
Oración tercera, etc., como el día primero. 
D I A T E R C E R O 
jOh Virgen bendita, esperanza y refugio del alma que en tí confía! Y o 
quisiera tener una esperanza firme como la vuestra que, ni se entibiase 
por las contradicciones y amarguras de la presente vida, ni decayese en 
medio de los peligros y tentaciones con que el enemigo pretende hacerme 
caer en la desesperación; pero, si Vos no me ayudáis con vuestra inter-
cesión, mucho temo de mi propia debilidad y de la astucia del demonio. 
Vos que siempre os mantuvisteis aferrada al áncora de la esperanza y 
en medio de las persecuciones con que os afligieron los hombres, nunca 
dudásteis de las promesas de Dios, teniendo siempre por seguro el triun-
fo medíante su gracia divina, haced que yo os imite y que jamás deses-
pere, por grandes que sean las tribulaciones con que el Señor se digne 
probar mi constancia y fidelidad en su santo servicio. Dadme, así mis-
- 35 
mo, el favor que pido por esta nevena si ha de ser para gloria de Dios 
y provecho de mi alma. Amén. 
P ídase la grac ia deseada. 
Oración tercera, etc., como el primer día. 
D I A C U A R T O 
¡Oh María, dechado de caridad y de amor! Vuestro pecho fué siempre 
una hoguera encendida por el amor divino, en que se abrasaba vuestro 
corazón tiernísimo. E l amor de los más encumbrados serafines no puede 
compararse con el amor vivísimo en que ardía vuestro corazón desde los 
primeros años de vuestra existencia. Os ruego, amantís ima Virgen, que 
infundáis en mi pobre corazón una chispa siquiera de ese fuego celes-
tial, para que luego se encienda en vivas llamas de amor divino. Haced 
que yo ame a Dios con todas mis fuerzas y en todos los momentos de 
mi vida ocupe mis potencias y sentidos en amar y servir a Dios Nuestro 
Señor, que tanto me ha amado y tantas ingratitudes mías ha sufrido has-
ta el presente instante. Otorgadme igualmente la gracia particular que 
pido por esta novena, si conviene para bien de mi alma y gloria de vues-
tro nombre. Amén. 
Pida cada uno l a gracia que desee alcanzar. 
Oración tercera, etc., como el primer día. 
D I A Q U I N T O 
¡Oh Virgen Santísima! que siempre os compadecisteis de las desgra-
cias de los hombres, haciéndolas vuestras por la caridad, para remediar-
las, y l lo rándolas cual si a Vos misma afectasen, cuando de otro modo 
no podíais aliviarlas; infundid en mis en t rañas la ternura y el amor en 
que las vuestras se derretían, y dadme un corazón compasivo y bonda-
doso que se alegre con las prosperidades de los prójimos y se entristez-
ca con sus aflicciones. No permitáis que yo permanezca duro e insensi-
ble en presencia de las calamidades que afligen a mis prójimos, sino ha-
ced que a todos los lleve dentro de mi corazón, amándolos como a mí 
mismo y dol íéndome de sus desgracias, cual si fuesen mías propias, 
como Dios lo manda y Vos lo practicásteis durante toda vuestra vida. 
Concededme también la gracia que deseo conseguir por esta novena si 
no es inconveniente para mi salvación. Amén. 
Pida cada uno l a g rac ia que desee alcanzar. 
Oración tercera, etc., como el primer día. 
36 -
D I A S E X T O 
¡Oh María, lirio de pureza y azucena de castidad! Vos que siempre 
conservasteis inmaculada la virtud hermosa de la castidad, siendo por 
ella superior a los ángeles, asombro de los cielos y para íso en que el 
mismo Dios encontró motivos de complacencia, dadme, os ruego, un 
amor grande a esta virtud; dadme las gracias necesarias para conservar 
siempre en mi estado pura y limpia la joya de la castidad y dadme tam-
bién el espíritu de mortificación tan necesario para preservarnos de los 
peligros en que a cada instante nos ponen los perversos instintos de 
nuestra carne, los engañosos halagos del mundo y las traidoras ase-
chanzas del demonio. Que nunca me olvide de mantener la vigilancia 
necesaria sobre mis sentidos, a fin de que evitando la curiosidad dañosa 
•no se introduzcan por sus puertas las imaginaciones, los pensamientos 
y deseos insanos que inquietan al alma y ponen a riesgo de perderse la 
virtud santa de la castidad. Dadme, por últ imo, la gracia que suplico 
por esta novena, si ha de aprovechar para mi salvación. Amén. 
P ida cada uno l a grac ia que desee alcanzar. 
Oración tercera, etc., como el día primero. 
D I A S E P T I M O 
¡Oh Virgen pacientísima, probada en el crisol de la tr ibulación y afli-
gida con la hiél de todas las amarguras! Y o admiro el temple heróico de 
vuestra alma en medio de los mayores trabajos, en el portal de Belén, 
en el camino de Egipto, en la calle de la Amargura, en la cima del C a l -
vario, en una palabra, en todos los momentos de vuestra vida; y al com-
parar mis dolores con los vuestros, mi falta de sufrimiento con vuestra 
maravillosa paciencia no puedo menos de avergonzarme. ¡Vos sufrís las 
angustias más terribles sin exhalar queja alguna, y yo, por el contrario, 
no puedo llevar con resignación los pocos trabajos y pequeñas adversi-
dades que Dios me envía en expiación por mis muchos y grandes peca-
dos! Logre yo. Virgen Santísima, por vuestra intercesión, la paciencia ne-
cesaria para sobrellevar las adversidades de esta vida con provecho de 
mi alma, y no sea como el mal l adrón que se condenó en medio de los 
tormentos de la cruz. Obtenedme además , el dón que os suplico por esta 
novena, si es provechoso para mi salud espiritual. Amén. 
Pida cada uno l a gracia que desee alcanzar. 
Oración tercera, etc., como el día primero. 
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D I A O C T A V O 
¡Oh Santísima Virgen María! que, habiendo conservado siempre in-
maculada la inocencia de alma y cuerpo, no obstante practicásteis la 
virtud de la penitencia, mortificando vuestros sentidos y potencias, y 
ejerciendo sobre ellos una vigilancia extremada, para tenerlos en todo 
obedientes a las indicaciones de vuestro espíritu, yo me horrorizo al con-
siderar la multitud y gravedad de los pecados con que tengo afeada mi 
alma y el poco empeño que pongo en mortificar mis pasiones con salu-
dables ejercicios de penitencia. Obtenedme de Dios un amor grande a 
esta virtud, para que afligiendo mi carne con asperezas y privaciones, lo -
gre tenerla siempre sujeta al espíritu, consiga desagraviar al Señor de 
las muchas culpas con que le tengo ofendido y pueda santificarme por 
el camino de la penitencia, ya que no he sabido hacerlo por el de la ino-
cencia. Dadnie también, si os place, la gracia que pido por esta nove-
na. Amen. 
P ídase l a grac ia que se desee alcanzar. 
Oración tercera, etc., como el primer día. 
D I A N O V E N O 
[Oh María, puerta del cielo, esperanza y refugio del pecador! Durante 
esta novena, que a Vos ¡oh Madre mía! dedico, os he pedido las virtudes 
más necesarias para mi alma; pero en este día, que es el últ imo, antes 
de apartarme de vuestra adorada presencia, os he de suplicar me otor-
guéis un dón principal, el dón de la perseverancia, que es la corona y el 
premio de todas las virtudes. ¡Que no se malogren por falta de constan-
cia los buenos propósi tos y santas resoluciones que a vuestras plantas 
he depositado!; dadme las fuerzas necesarias para llevarlos a efecto y 
proseguir sin retrocesos ni vacilaciones el camino de la virtud hasta lle-
gar al término de mi vida. Que al cerrarse mis ojos a las vanidades de 
este mundo y abrirse a los misterios de la eternidad, estéis Vos a mi lado 
para ser mi abogada ante el tribunal del Juez Supremo y logre yo por 
vuestra mediación oir una sentencia favorable que sea el premio de la 
perseverancia en la guarda de los divinos preceptos y en la santidad de 
vida que desde ahora prometo practicar con la gracia de Dios y vuestro 
patrocinio. Alcanzadme finalmante, el. favor especial que pido por esta 
novena, si ha de ser para mi mayor aprovechamiento en la virtud. Amén. 
P ida cada uno l a grac ia que desee alcanzar. 
Oración tercera, etc., como el día primero. 
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LETRA 1.a C) 
CORO: 
En el risco más alto de Francia 
que se yergue cual otro Carmelo 
Tú te encumbras muy cerca del cielo 
que eres Tú la más cerca de Dios. 
Y de allí atalayas tus hijos 
los defiendes y anegas sus males, 
en los dulces copiosos raudales 
que rebosan en tu corazón. 
ESTROFA: 
Hoscas cumbres te sirven de alfombra 
y te ofrenda la nieve su altura 
pregonando que Tú eres más pura 
y te arrulla rugiente huracán. 
Que eres fuerte cual esas montañas 
casta y pura cual estos celajes 
peregrina como estos paisajes 
eres fuente inexhausta de amor (bis). 
{*) La lefra de estos bellos versos es original del M . I. Sr. D . Serafín 
Telia, ilustre canónigo de Ciudad Rodrigo y entusiasta admirador de la Pe-
ña por su Virgen Morena y sus encantadores paisajes. 
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